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Última semana de férias, notícias dos eventos, Pantanal Sounds, entrevista com o diretor Marco
Antônio e o encerramento da retrospectiva de 2025 — tudo isso nesta edição do Conecta AU.

Acontece no CPNV

Avisos e Eventos

Retrospectiva 2º semestre 2025

 O SAU – Semana de Arquitetura e Urbanismo promoveu palestras e minicursos com
alunos e convidados, promovendo troca de experiências e ampliação de conhecimentos. 
O arraial incentivou a convivência com suas barracas e momentos de descontração.
A Jornada Nacional de Educação contou com uma semana de palestras e apresentações
culturais. Também ocorreu a primeira oficina de QGIS, que contribuiu para o
aprimoramento acadêmico.

 O semestre foi encerrado com a exposição Itinerâncias, com pinturas e esculturas no Bloco
2, valorizando a arte no ambiente universitário.

COP15 EM MS, ENTEVISTA COM O DIRETOR E
RETOSPECTIVA 2025.
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23 a 29 de março de 2026
Evento internacional sobre conservação de espécies migratórias, com participação de pesquisadores,
representantes de governos e organizações da sociedade civil.  

Congresso Interdisciplinar em Justiça e Transição Energética - UFMS
 30 e 31 de março e 1º de abril de 2026 

Evento científico nos temas de justiça, energia e desenvolvimento sustentável, com apresentação de
trabalhos (virtual).

Além disso, as férias estão chegando ao fim… foi tempo de descansar e recarregar as energias!
Agora é hora de se preparar, porque no dia 02/03 voltamos às aulas para mais um semestre de
novos desafios, aprendizados e conquistas.

COP15 - Conferência das Partes sobre Espécies Migratórias - MS

O segundo semestre de 2025 foi marcado por integração e aprendizado, destacando-se a Volta UFMS,
que reuniu a comunidade acadêmica e a população de Naviraí em uma caminhada voltada ao incentivo
da prática de atividade física e à promoção da convivência coletiva.



História do CPNV
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Alunos e Projetos
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CPNV: uma história que cresce com Naviraí
Ainda nesta edição, falaremos sobre o início do CPNV e sobre o projeto Pantanal Sounds.
O Campus de Naviraí (CPNV) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, implantado em Naviraí durante
a expansão das universidades federais, tornou-se referência regional em ensino e pesquisa, contribuindo para o
desenvolvimento do sul do estado.

O Campus de Naviraí (CPNV) da UFMS foi criado durante a expansão do ensino superior público no
Brasil, intensificada a partir dos anos 2000, com apoio de políticas como o REUNI. Localizado em
Naviraí, surgiu para ampliar o acesso à educação de qualidade no interior do estado, atendendo toda a
região sul de Mato Grosso do Sul.
Apesar dos desafios estruturais nos primeiros anos, o campus se desenvolveu, ampliou sua
infraestrutura, fortaleceu seus cursos e consolidou atividades de ensino, pesquisa e extensão, tornando-
se importante para a formação profissional e para o desenvolvimento regional.
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Conta pra gente!
A equipe do nosso jornal quer ouvir você! Se você soube de
alguma novidade, evento, conquista, curiosidade ou qualquer
assunto que mereça espaço aqui, compartilhe com a gente.
Queremos mostrar o que movimenta o CPNV, destacar
iniciativas importantes e fortalecer nossa comunidade escolar.   

Envie sua notícia ou sugestão
para nossa equipe e participe
dessa construção coletiva!         
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O projeto Pantanal Sounds é uma iniciativa internacional de pesquisa artística que investiga a
ecologia sonora do Pantanal para desenvolver novas práticas de composição contemporânea.
Coordenado pela UFMS em parceria com instituições estrangeiras, o estudo baseia-se na ecologia
acústica e entende a paisagem sonora como um sistema complexo que revela dinâmicas ecológicas,
interações entre espécies e impactos da ação humana no ambiente.

06 de Março, 2026

O projeto, realizado em parceria com universidades estrangeiras, promove gravações de campo no
Pantanal e utiliza tecnologias como análise espectral e modelagens computacionais para
transformar sons em criação musical. Seus resultados incluem apresentações em eventos nacionais
e internacionais, fortalecendo o diálogo entre arte e ecologia. Além do aspecto estético, incentiva a
escuta crítica, contribuindo para a conscientização ambiental, valorização de saberes tradicionais e
preservação do Pantanal.



Entrevistado mensal
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Marco Antônio Costa da Silva
Marco Antônio graduado em Administração pela Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul (1995), mestre em Engenharia de Produção pela
Universidade Federal de São Carlos (2005) e doutor em Administração
pela Universidade Nove de Julho (2015). Atualmente é diretor e professor
adjunto do Curso de Administração do Câmpus de Naviraí da
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e do Mestrado Profissional
em Administração Pública (PROFIAP/ESAN). Possui experiência na área
de Administração, com ênfase em Administração Pública, atuando
principalmente nos seguintes temas: gestão, gestão organizacional,
recursos humanos, gestão de pessoas e qualidade. 
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(Foto disponibilizada pelo Docente)

O diretor do Campus de Naviraí destacou expectativas
positivas para o início do ano letivo de 2026,
ressaltando o engajamento de toda a equipe em
parceria com a Administração Central da UFMS para
garantir um semestre produtivo. Também mencionou
a redução do período letivo de 17 para 15 semanas,
aprovada pelos Conselhos Superiores, com o objetivo
de tornar o calendário menos sobrecarregado e
melhorar a qualidade das atividades de ensino.
Durante a entrevista, ao ser questionado sobre novos
convênios e parcerias, DR. Marco Antônio afirmou:
“Sim, há novos convênios e parcerias previstos para 2026,
além do fortalecimento de iniciativas já em andamento.”
Foi destacado que a Universidade possui programas
institucionais de pesquisa que promovem parcerias e
mobilidade internacional para estudantes, professores
e técnicos, abrangendo diferentes níveis de formação,
como já ocorreu no curso de Arquitetura e Urbanismo
em parceria com a Universidade de Lisboa, no âmbito
da UFMS.
Em relação ao ano acadêmico, o diretor acrescenta:
''Em 2026, a expectativa é grande, pois o campus terá a  
terceira
formatura no curso de Arquitetura e Urbanismo, e
também realizará o segundo processo seletivo para o
curso de Mestrado em Educação.”
Destacou alguns projetos de ensino, em parceria com a
iniciativa privada e o poder público local e regional.
Entres eles estão em destaque:

O Encontro Internacional de Gestão, Desenvolvimento
e Inovação ;
A Semana de Educação envolvendo também a pós-
graduação, e
A Semana de Arquitetura e Urbanismo.

Ainda, referindo-se aos e projetos previstos
para 2026,  Dr. Marco Antônio relata:''Outro
projeto importante que deve ocorrer em 2026 é
aprovação da criação do curso de Enfermagem nos
Conselhos superiores da UFMS. Trata-se de uma
das etapas importantes para o sonho de implantar
o curso no Campus. O projeto conta com apoio
político da Reitoria e de diversos segmentos da
sociedade no município de Naviraí. A implantação
do curso de Enfermagem vai representar um
importante avanço para o Campus de Naviraí e
para o desenvolvimento local e regional.”.
Na área estrutural, o diretor ressaltou a
continuidade das obras da Quadra de Areia e da
Quadra Coberta e informou que o campus
assumirá um novo prédio no centro de Naviraí,
que será destinado a um Hub de Inovação,
Empreendedorismo, Pesquisa, Extensão e
Ensino. O imóvel foi cedido pela
Superintendência do Patrimônio da União, por
meio do trabalho do superintendente Tiago
Botelho, em parceria com a reitora da UFMS,
Camila Ítavo.
O Diretor ressaltou que: “ ser estudante do CPNV
é um privilégio, especialmente em um país
excludente, onde apenas 20% das vagas são
ofertadas pela instituição pública federal.”
Por fim declarou: “Estamos extremamente
animados e esperamos um ano rico, de
transformação e de maior inserção da
Universidade no contexto municipal, regional e
nacional.”


